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RESUMO

MORANDI FILHO, WILSON JOSÉ. M.Sc. Universidade Federal de Pelotas, Abril de 2005.
Avaliação de inseticidas para o controle de Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) na
cultura da videira (Lepidoptera: Tortricidae) e efeito secundário sobre Trichogramma
pretiosum (Riley, 1879) (Hymenoptera:Trichogrammatidae). Orientador: Dr. Marcos Botton.
Co-orientador: Dr. Anderson Dionei Grützmacher.

A lagarta-das-fruteiras Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909)(Lepidoptera:Tortricidae) é uma
espécie freqüentemente encontrada danificando a cultura da videira e outras frutíferas temperadas
na região da Encosta Superior do Nordeste do Rio Grande do Sul. Neste trabalho, foi estudado a
variação sazonal de machos adultos de A. sphaleropa na cultura da videira com emprego do
feromônio sexual sintético, o efeito de formulações comerciais de inseticidas com ênfase para os
permitidos na produção orgânica (nim, piretro natural, extrato pirolenhoso e Bacillus
thuringiensis) para o controle do inseto e seu efeito sobre o parasitóide de ovos Trichogramma
pretiosum. Com base na avaliação semanal de machos de A. sphaleropa capturados em armadilha
Delta contendo o feromônio sexual sintético (formulação Z11,13-14Ac + Z11,13-14Al + Z11-
14Al na proporção 4:4:1, impregnada em liberadores de borracha na dose de 1000µg/septo)
durante a safra 2003/2004 foram observados quatro picos populacionais na cultura da videira
cultivar Cabernet Sauvignon. O primeiro pico populacional ocorreu no início do mês de outubro,
o segundo no início de fevereiro e o terceiro teve o acme em meados do mês de março sendo
quarto no mês de junho. Em experimentos conduzidos em laboratório com discos de folhas de
videira com lagartas de 3-4 ínstar e em pomar comercial de videira, observou-se que os inseticidas
Bacillus thuringiensis var. kurstaki (Dipel DF 50, 75 e 100 g/100L) fenitrothion (Sumithion 500
CE, 150 mL/100L), e triclorfon (Dipterex 500, 300 mL/100L) foram eficientes no controle de A.
sphaleropa, reduzindo a população em níveis  superiores a 90%. Em laboratório, os inseticidas
Natuneem®  (1500 ppm de Azadiracta indica por litro) e o extrato pirolenhoso (Biopirol 7 M®)
nas doses (250 e 500 mL/100L) não foram eficientes no controle de A. sphaleropa quando
aplicados sobre folhas de videira enquanto que o piretro natural (250 e 500  mL/100L) resultou
em mortalidade significativa, controlando o inseto em 77,65 e 85,88% respectivamente, 120 horas
após a aplicação. O Natuneem® nas concentrações testadas (0,25 e 0,50%) incorporados à dieta
artificial de A. sphaleropa provoca um aumento na duração da fase de lagarta, menor viabilidade
das fases de lagarta e pupa e menor longevidade de machos enquanto que o Biopirol 7M® na
concentração de 0,50% provoca aumento na duração da fase de lagarta, reduz a longevidade de
machos e o período de oviposição sem afetar a fecundidade.  Com base na tabela de vida de
fertilidade verificou-se que a presença do Natuneem® e do Biopirol® dietas artificiais nas
concentrações de 0,25% e 0,50% aumentaram a duração em dias de uma geração, a taxa líquida
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de reprodução, a razão infinitesimal de aumento populacional e a razão finita de aumento de A.
sphaleropa quando comparado com a dieta sem os inseticidas. O efeito secundário dos inseticidas
(Natuneem®, piretro natural, Biopirol 7M® e Dipel DF®) e do organo-fosforado fenthiom foi
avaliado sobre adultos do parasitóide de ovos Trichogramma pretiosum seguindo a metodologia
da IOBC. Os testes foram conduzidos expondo-se os adultos (estágio mais sensível) de T.
pretiosum a resíduos secos de pesticidas pulverizados sobre placas de vidro. Foi observado que o
Natuneem® (500 mL/100L), Biopirol 7 M® (500 mL/100L)  e Dipel DF® (100g/100L) foram
inócuos (<30% de redução no parasitismo)  enquanto o piretro natural na dose de 250 mL/100L
foi classificado como moderamente nocivo (80-99% de redução no parasitismo) e nocivo (>99%
de redução no parasitismo) na dose de 500 mL/100L equivalendo-se ao organo-fosforados
fenthiom (Lebaycid 500, 100 mL/100L).

Palavras-chave: lagarta-das-fruteiras, uva, inseticidas orgânicos, levantamento populacional,
parasitóide de ovos.
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SUMMARY

MORANDI FILHO, WILSON JOSÉ.  MSc. Universidade Federal de Pelotas, April, 2005.
Evaluation of organic insecticides for the control Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909)
(Lepidoptera:Tortricidae) control in vineyards and secondary effects on Trichogramma
pretiosum (Riley, 1879) (Hymenoptera:Trichogrammatidae). Adviser: Dr. Marcos Botton.
Comitte: Dr. Anderson Dionei Grützmacher.

The Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) (Lepidoptera:Tortricidae) is often found damaging
vineyards and other temperate fruit orchards, in the Serra Gaucha region. This work was
conducted to study seasonal occurrence of A. sphaleropa adults in vineyards using sexual
synthetic pheromone, the effect of commercial formulations of insecticides with emphasis on that
allowed in the organic production (neem, natural piretro, pirolenhoso extract and Bacillus
thuringiensis) to control A. sphaleropa and their effects on the egg parasitoid Trichogramma
pretiosum adults. Based on weekly evaluation A. sphaleropa adults catched in Delta trap baited
with synthetic sexual pheromone (Z11,13-14Ac + Z11,13-14Al + Z11-14Al in a ratio of 4:4:1,
1000µg/septum) during 2003/2004 season, it was observed four populational peaks in a Cabernet
Sauvignon vineyards. The first population peak occurred in the beginning of October, the second
in the beginning of February, the third occurred in middle of March and the forth in June. In the
experiments conducted in the laboratory using grapevine leaves with artificial infestations of 3st to
4th instars) and in commercial vineyard, Bacillus thuringiensis  var. kurstaki (Dipel DF 50, 75 and
100 g/100L), fenitrothion (Sumithion 500 CE, 150 mL/100L) and triclhorfon (Dipterex 500, 300
mL/100L) were efficient to control A. sphaleropa larvae reducing insect population upper to 90%.
In laboratory, the insecticides Natuneem® (1500 ppm of azadirachtin/L) and the pirolenhoso
extract (Biopirol 7 M®) (250 and 500 mL/100L) were not efficient in the control of A. sphaleropa
when applied over grapevine leaves. Natural piretro (250 and 500 mL/100L) resulted in a
mortality of 77,65 and 85,88% of insects, respectively 120 hours after application. Natuneem®

(0,25 e 0,50%) incorporated to A. sphaleropa artificial diet increased larval phase, reduced larval
and pupae viability producing males with a reduces lifespan. Biopirol 7M® in the concentration of
0,50% increased larval duration, reduced male longevity and the oviposition period without
affecting fecundity. Baseding on the fertility life table, it was verified that Natuneem® and
Biopirol®, both in 0,25 and 0,50% added to artificial diets increase modified the duration in days
of a generation, the liquid tax of reproduction, the infinitesimal reason of population increase and
the finite reason of increase of A. sphaleropa, when compared with diet without insecticides.
Secondary effects of insecticides allowed in organic production (Natuneem®, natural piretro,
Biopirol 7M® and Dipel DF®) and the phosphorous compounds used in grapevine (triclorfon and
fenitrotion) were evaluated on adults of the egg parasitoid Trichogramma pretiosum   following
IOBC  methodology. The experiments were conducted exposing adults (more sensible period) of
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T. pretiosum to dry pesticide residues sprayed on glass plates. It was observed that Natuneem®

(500 mL/100L), Biopirol 7 M® (500 mL/100L) and Dipel DF® (100g/100L) had been innocuous
(<30% parasitism reduction) while natural piretro (250 mL/100L) was classified as moderad
harmful (80-99% of parasitism reduction). Natural piretro in the higher dose (500 mL/100L)
showed a parasitism deduction in more than 99%equivalent to fenthiom (Lebaycid 500, 100
mL/100L).

Key words: Tortricid moth, grape, organic insecticides, seasonal fluctuation, egg parasitoid.
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INTRODUÇÃO GERAL

A produção de uvas no Brasil encontra-se principalmente nas regiões Sul, Sudeste e

Nordeste com destaque para os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo,

Minas Gerais e Pernambuco. O Rio Grande do Sul concentra aproximadamente 60% da área

cultivada sendo o principal produtor de uvas para processamento (Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística - IBGE, 2004).

A vitivinicultura é uma atividade de grande importância econômica para o Estado,

principalmente para os produtores localizados na região da Serra Gaúcha, geograficamente

conhecida como Encosta Superior da Serra do Sudeste, RS e mais recentemente, nos municípios

localizados na metade sul, onde a atividade encontra-se em plena expansão (Protas et al., 2002).

Nos últimos anos, devido à necessidade de melhorar a qualidade da fruta, tanto para mesa

como para processamento, os produtores têm dedicado maior atenção à sanidade das uvas,

especialmente, no momento da colheita. Nestas situações, o dano causado nas bagas por insetos

como a lagarta-das-fruteiras Argyrotaenia sphaleropa (Lepidoptera: Tortricidae) gerou a

necessidade de se buscar alternativas de controle que minimizem os prejuízos aos produtores

(Bentancourt & Scatoni, 1988; Bentancourt & Scatoni, 1995, Bavaresco, 2004). O ataque da

lagarta-das-fruteiras provoca o rompimento das bagas, resultando no extravasamento do suco

sobre o qual proliferam bactérias que causam a podridão ácida, reduzindo a qualidade dos vinhos

ou depreciando os cachos para o comércio in natura (Botton et al., 2003b).

No Brasil, ainda não se encontra disponível aos produtores, informações sobre métodos de

monitoramento e controle da lagarta-das-fruteiras na cultura da videira (Botton et al., 2003b).

Bavaresco (2004) avaliou em laboratório inseticidas químicos e definiu uma formulação de

feromônio sexual sintético que pode ser empregada para monitorar a lagarta-das-fruteiras nos

vinhedos comerciais. No Uruguai, onde o inseto também tem danificado a cultura, o controle tem

sido realizado basicamente com a utilização de inseticidas químicos (Spinola, 1997, Nuñez et al.,

1998, Nuñez et al., 2002).
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A demanda por métodos de controle de pragas alternativos ao emprego de inseticidas

químicos, principalmente em sistemas orgânicos de produção tem sido crescente (Embrapa

Agrobiologia, 2004). A produção orgânica tem sido estimulada, pois visa o equilíbrio do

agroecossistema, preservando a biodiversidade (Brasil, 1999). Nesse sistema, o manejo de pragas

deve ser realizado com ênfase no controle biológico, sendo permitido o emprego de inseticidas

biológicos e/ou de origem vegetal não sintéticos quando há necessidade de controlar as pragas

(Vendramim, 1997, Vendramim & Castiglioni, 2000, Brasil, 1999).

Inseticidas não sintéticos provenientes de plantas com propriedades inseticidas e a

utilização de bactérias entomopatogênicas têm sido as principais alternativas utilizadas para o

controle de lepidópteros pragas em sistemas orgânicos de produção (Blommers, 1994, Kienzle,

1996, Mourão et al., 2004a). No Brasil, merece destaque o uso de extratos da família Meliaceae,

sendo o Nim (Azadirachta indica) o mais estudado e utilizado, tendo seu efeito comprovado sobre

aproximadamente 400 espécies de insetos (Martinez, 2002). Além do nim, o piretro natural, o

extrato pirolenhoso (Guerra, 1985, Benedicto et al., 1998, Trindade et al., 2000, Glass & Souza,

2001; Prates et al., 2003, Souza Silva, 2003) bem como formulações de Bacillus thuringiensis

(Aliniazee & Jensen, 1973, Aliniazee, 1974, Morris & Armstrong, 1975; Li, 1995, Aliniazee et

al., 1997, Knight et al., 1998, Ifoulis & Savopoulou-Soultani, 2004, Morandi Filho et al., 2004,

Pszczolkowski, et al., 2004) têm sido comercializados por empresas que visam fornecer insumos

para o controle de pragas em sistemas de produção orgânica (Biocarbo, 2004, Natural Rural,

2004, Agroexotic, 2005, Dalquim, 2005). Entretanto, ainda é necessário conhecer a atividade

biológica das formulações disponíveis no mercado brasileiro para as diferentes espécies alvo, bem

como, avaliar o efeito dos compostos sobre inimigos naturais.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de conhecer a variação sazonal de machos

adultos de A. sphaleropa na cultura da videira com emprego do feromônio sexual sintético, testar

formulações comerciais de inseticidas permitidos em sistemas orgânicos de produção para o

controle da lagarta-das-fruteiras e estudar o efeito destes produtos sobre o parasitóide de ovos

Trichogramma pretiosum.
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CAPÍTULO 1

VARIAÇÃO SAZONAL DA POPULAÇÃO DE MACHOS DE Argyrotaenia sphaleropa

(MEYRICK, 1909) (LEP: TORTRICIDAE) COM EMPREGO DE FEROMÔNIO SEXUAL

SINTÉTICO E CONTROLE DA ESPÉCIE NA CULTURA DA VIDEIRA.

1. INTRODUÇÃO

A lagarta-das-fruteiras Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) (Lep: Tortricidae) têm

sido freqüentemente encontrada danificando frutíferas de clima temperado no Sul do Brasil, com

destaque para o caquizeiro (Bavaresco, 2004; Manfredi-Coimbra et al., 2005), a pereira (Nora &

Sugiura, 2001), o pessegueiro (Botton et al., 2003a) e a videira (Botton et al., 2003b). Trata-se de

uma espécie polífaga, nativa da América do Sul (Meyrick, 1909; Köhler, 1939; Ruffinelli &

Carbonell, 1953; Biezanko, 1961) que também tem sido relatada como praga importante de

fruteiras temperadas no Uruguai (Bentancourt & Scatoni, 1995; Nunez et al., 2002).

Na cultura da videira, a lagarta de A. sphaleropa aloja-se no interior das bagas quando

verdes danificando a casca do engaço, causando o murchamento e conseqüente queda das uvas

(Bentancourt & Scatoni, 1986). Quando o ataque ocorre próximo à colheita, provocam o

rompimento das mesmas, resultando no extravasamento do suco sobre o qual proliferam bactérias

que ocasionam a podridão ácida, reduzindo a qualidade dos vinhos ou depreciando os cachos para

o comércio in natura (Botton et al., 2003b). Além disso, em algumas situações, sobre os

ferimentos causados pela alimentação das lagartas, pode ocorrer a proliferação de fungos como

Aspergillus carbonarius, Aspergillus niger e Penicillium sp. responsáveis pela produção da

ocratoxina A nos vinhos, reduzindo a qualidade do produto final, bem como pondo em risco a

saúde dos consumidores (Rousseau, 2005).
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O controle da lagarta-das-fruteiras tem sido realizado nos últimos anos com inseticidas

sintéticos, muitas vezes sem o conhecimento do nível populacional da praga presente nos

parreirais (Botton et al., 2003a). Como praticamente não existem informações sobre métodos de

controle da espécie nas condições brasileiras, os produtores utilizam inseticidas empregados para

outras pragas da videira com base em calendários pré-estabelecidos, com destaque para o uso do

fenitrothion e do triclorfon (Emater/RS, 2003; Bavaresco, 2004). Este manejo está se tornando

cada vez mais inviável, visto que a sociedade passou a exigir frutos de qualidade, obtidos por

meio de sistemas integrados de produção que protejam o ambiente e a saúde dos trabalhadores e

consumidores (Protas & Sanhueza, 2003; Kovaleski & Ribeiro, 2003).  Uma das alternativas para

substituir os inseticidas químicos seria o emprego do inseticida biológico Bacillus thuringiensis,

principalmente em sistemas orgânicos de produção (Aliniazee & Jensen, 1973; Biever &

Hostetter, 1975; Morris & Armstrong, 1975; Broumas et al., 1994; Glare & O´Callaghan, 2000;

Ifoulis & Savopoulou-Soultani, 2004; Morandi Filho et al., 2004).

Entretanto, qualquer método de controle que venha a ser empregado na cultura da videira

depende do monitoramento da praga, sendo que sistemas baseados em feromônios sexuais são os

mais racionais em termos de execução a campo (Cardé & Elkinton, 1984). O feromônio sexual da

lagarta-das-fruteiras é constituído por quatro componentes: (Z)-11-tetradecenal (Z11 – 14A1),

(Z)-11,13-tetradecadienal (Z11,13-14AI), (Z)-11-acetato de tetradecenila (Z11-14Ac) e (Z)-11-

13-acetato de tetradecenila (Z11,13-14Ac), os quais ocorrem nas glândulas feromonais na

proporção de 1:4:10:40 (Nuñez et al., 2002). No Uruguai, a formulação Z11,13-14Al + Z11-14 Al

(9:1) formulada em septos de borracha na dose de 1000 µg/septo é empregada nos pomares de

videira e macieira para o monitoramento de  A. sphaleropa (Nuñez et al., 2002) . Entretanto, no

Brasil esta formulação não foi eficaz sendo que Bavaresco (2004) demonstrou que a população

brasileira de A. sphaleropa responde principalmente à formulação Z11,13-14Ac + Z11,13-14Al +

Z11-14Al (4:4:1), impregnada em liberadores de borracha na dose de 1000µg/septo, devendo-se

repor os liberadores a cada 75 dias.

Neste trabalho se objetivou relatar a variação sazonal da população dos machos da lagarta-

das-fruteiras na cultura da videira com o emprego do feromônio sexual sintético, bem como,

determinar a influência da temperatura média e da precipitação pluviométrica nos sete dias

anteriores as avaliações; avaliar o controle da praga em laboratório e vinhedo comercial com

inseticidas químicos e biológicos.
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FIGURA 1. Ciclo Biológico de Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909). Fotos: Bavaresco (2002).

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Variação Sazonal de machos de A. sphaleropa na cultura da videira

A flutuação populacional dos adultos de A. sphaleropa foi avaliada no período de

setembro de 2003 a agosto de 2004, utilizando-se como área de amostragem dois vinhedos

comerciais de um hectare cada, da cultivar Cabernet Sauvignon, implantados no sistema de

espaldeira, no espaçamento de 2,5 x 1,5 m, em 1995 e 2001, localizados no município de Bento

Gonçalves, RS (latitude: 24º 09' 44'' Sul, longitude: 51º 31' 50'' Oeste e altitude aproximada de

640 m).  Em cada pomar foi instalada uma armadilha Delta, (10,0 cm de altura x 19,5 cm de

largura x 28,4 cm de comprimento com área de fundo adesivo de 385,3 cm2) no centro da área
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experimental, iscada com feromônio sexual sintético Z11, 13-14Al + Z11, 13-14Ac + Z11-14Al

impregnado num septo de borracha na proporção de 4:4:1 na dose de 1000µg/septo (Bavaresco,

2004). As avaliações foram realizadas semanalmente, contando-se o número de machos

capturados, repondo-se o atrativo a cada 75 dias e o fundo de cola sempre que observado perda na

adesividade. O feromônio sexual sintético foi fornecido pelo Dr. Saturnino Nuñes do Instituto

Nacional de Investigacion Agropecuária (INIA), Uruguai. Nos dois pomares, não foram aplicados

inseticidas no período do monitoramento.

A flutuação populacional de adultos foi demonstrada graficamente, plotando-se o número

médio de machos/armadilha/semana nos dois pomares em função do tempo. Para análise da

flutuação, foram realizadas correlações simples (Pearson) entre o número médio de adultos de A.

sphaleropa capturados semanalmente com a temperatura média diária (ºC) e a precipitação

pluviométrica (mm) acumulada sete dias antes da avaliação. Os dados climáticos foram obtidos na

estação metereológica da Embrapa Uva e Vinho de Bento Gonçalves, RS, localizada a 1000

metros dos parreirais.

2.2. Efeito de inseticidas para o controle de A. sphaleropa

2.2.1. Experimento em laboratório

O experimento foi conduzido na Embrapa Uva e Vinho na temperatura de 26±1ºC;

Umidade Relativa de 70±10% e fotofase de 14 horas no mês de fevereiro de 2004. As lagartas

de A. sphaleropa utilizadas nos experimentos foram criadas em dieta artificial, segundo

metodologia recomendada por Bentancourt & Scatoni (1986) adaptada por Manfredi-Coimbra

et al. (2005). Os inseticidas e dosagens avaliadas foram: Bacillus thuringiensis var. kurstaki

(Dipel DF  50, 75 e 100 g/100L), fenitrothion (Sumithion 500 CE,  150 mL/100L) e triclorfon

(Dipterex 500,  300 mL/100L), mantendo-se um tratamento testemunha (água destilada).

Discos de folhas de 3,5 cm de diâmetro da cultivar Cabernet Sauvignon, foram

imersos durante quinze segundos nas caldas com os respectivos tratamentos sendo após,

deixadas à sombra durante duas horas para evaporação do solvente. Cada unidade

experimental constou de um pote plástico (5,5 cm de altura e diâmetro de 8,5 cm) contendo

três discos, nos quais foram inoculadas nove lagartas de A. sphaleropa com tamanho

aproximado de 1,5 cm (3-4 ínstar) nos respectivos tratamentos. O delineamento experimental

foi o inteiramente casualizado com 10 repetições. A avaliação do número de insetos

sobreviventes foi realizada 24, 48 e 72 horas após a aplicação (HAA).
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2.2.2. Experimento em vinhedo comercial

O experimento em vinhedo comercial foi conduzido num parreiral da cultivar

Cabernet Sauvignon localizado no município de Farroupilha, RS (latitude: 29º 14' 30'' Sul,

longitude: 51º 26' 20'' Oeste e altitude aproximada de 702 m) plantada em julho de 2000, no

espaçamento de 0,80 x 3,0 m conduzido no sistema “Y” (manjedoura). O delineamento

experimental foi o inteiramente casualizado avaliando-se os mesmos tratamentos do experimento

de laboratório. Cada parcela experimental constou de uma fileira com cinco metros de

comprimento estabelecendo-se cinco repetições.

Os inseticidas foram aplicados a cada 15 dias, iniciando com as plantas no estágio 31

(grão ervilha) em 2 de janeiro de 2004 realizando-se a última aplicação no dia 16 de fevereiro de

2004. Durante as pulverizações a temperatura encontrava-se entre 23 e 25ºC com umidade relativa

entre 80 e 90% e o vento com velocidade máxima de 2 km/h. No total foram realizadas quatro

aplicações com pulverizador costal manual, modelo PJH 20, equipado com bico de cone vazio,

modelo JA-1-5. As plantas foram pulverizadas até o ponto de escorrimento, num volume de calda

de 875 L/ha.

A avaliação da presença de lagartas nos cachos foi realizada 14 dias após a última

aplicação em 2 de março de 2004, colhendo-se ao acaso quarenta cachos por repetição. Os cachos

foram coletados nas parcelas, retirando-se todas as bagas para observar a presença de lagartas de

A. sphaleropa.

Para análise estatística foi utilizado o programa Genes (Cruz, 2001), sendo o número de

lagartas sobreviventes no experimento de laboratório e a porcentagem de cachos infestados,

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. A mortalidade foi

corrigida através da fórmula de Abbott (Abbott, 1925).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1.Variação Sazonal de machos de A. sphaleropa na cultura da videira

A ocorrência de adultos nas armadilhas foi observada durante todo o ano caracterizando a

ausência de estratégias de dormência ou diapausa, conforme relatado por Bentancourt et al.

(1988). Durante a safra agrícola 2003/4, foram observados quatro picos populacionais de A.

sphaleropa a partir da brotação da videira que ocorreu em setembro (Figura 1).  O primeiro pico
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populacional foi observado no inicio do mês de outubro, sendo este caracterizado por ser a

primeira geração do inseto que ocorre quando encontra-se disponível estruturas vegetativas da

videira para alimentação (Figura 1).

A segunda geração foi evidenciada pelo aumento na população do inseto a partir do mês

de dezembro, com pico populacional no mês de fevereiro. A terceira geração ocorreu nos meses

de março a maio, observando-se o acme de captura no final de março. Em hipótese, os insetos da

segunda e terceira geração, por apresentarem maiores níveis populacionais nos pomares, seriam os

responsáveis por maiores prejuízos à cultura, principalmente por danificarem diretamente as bagas

de uva na fase de maturação.

A quarta geração foi caracterizada pela presença de adultos no período de junho a agosto,

com pico na metade de junho. Segundo Bavaresco (2004) esta geração desenvolve-se sobre

plantas hospedeiras presentes no pomar.

De maneira geral, os picos populacionais observados no período de setembro a julho são

semelhantes aos verificados por Bentancourt et al. (1988) na região sul do Uruguai onde foram

observadas quatro gerações anuais, sendo a maior intensidade de danos causada pela segunda e

terceira geração nas culturas da macieira e videira. Devido à ausência de um período de diapausa,

as gerações ocorrem ininterruptamente ao longo do ano podendo inclusive haver sobreposição de

gerações (Bentancourt et al., 1988).  Considerando a constante térmica do inseto, Manfredi-

Coimbra (2001) estimou quatro gerações anuais do inseto na região da Serra Gaúcha.

Através da análise de correlação simples dos fatores climáticos referentes a sete dias

anteriores à cada contagem do número de adultos, observou-se que a temperatura média diária e a

precipitação pluviométrica não exerceram influência significativa (P• 0,01) no número de insetos

capturados nas armadilhas (Tabela 1).

As informações obtidas neste trabalho servem como informações preliminares para

orientar os vitivinicultures da região da Serra Gaúcha quanto aos períodos de maiores níveis

populacionais do inseto, que se concentraram no período de fevereiro a março, quando a maioria

das cultivares estão em fase de colheita. Entretanto, é fundamental que a população do inseto seja

monitorada em cada parreiral e sejam conduzidos estudos visando associar o nível populacional

de adultos capturados nas armadilhas e o dano causado pelas lagartas às bagas nas diferentes

gerações.
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Tabela 1 – Coeficientes de correlação (r) entre o número de machos de Argyrotaenia sphaleropa

capturados em armadilhas de feromônio sexual, durante a safra de 2003/2004, a temperatura

média diária (ºC) e a precipitação pluviométrica acumulada (mm) nos sete dias anteriores às

avaliações. Bento Gonçalves, RS.

Temperatura média diária (ºC) Precipitação acumulada (mm)

Safra 2003/2004 0,01730ns 0,00 ns

nsNão Significativo a 1% de probabilidade de erro pelo teste t.
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  Figura 1: Variação semanal de machos de Argyrotaenia sphaleropa, capturados em armadilhas iscadas com feromônio sexual sintético em vinhedo
comercial da cultivar Cabernet Sauvignon. Os valores de temperatura média e precipitação pluviométrica obtidos sete dias anteriores às avaliações no
período de setembro de 2003 a agosto de 2004, foram acumulados. Bento Gonçalves, RS.
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3.2. Efeito de inseticidas para o controle de A. sphaleropa

 3.2.1. Experimento em laboratório

Os inseticidas fenitrothion e triclorfon ocasionaram mortalidade significativa das lagartas

de A. sphaleropa nas dosagens avaliadas (75 e 150 mL/100L), resultando num controle de 68,97 e

75,86%, respectivamente, 24 horas após a aplicação (HAA), não diferindo entre si (Tabela 2).

Como se pode observar (Tabela 2), não houve diferença significativa entre as diferentes dosagens

de B. thuringiensis e os inseticidas fenitrothion e triclorfon. Entretanto, o B. thuringiensis na

menor dosagem (50 g/100L) não diferiu da testemunha. Nesta avaliação, as maiores dosagens (75

e 100g/100L) do B. thuringiensis equivaleram-se aos inseticidas químicos. Resultado semelhante

com inseto da mesma família encontrou Aliniazee (1974) que 24 HAA de B. thuringiensis em

laboratório, observou mortalidade de 75% de lagartas de Archips rosanus (Lepidoptera:

Tortricidae) na cultura do aveloeiro (Corylus avellana).

Às 48 HAA foi observado um incremento significativo na mortalidade das lagartas tanto

para os inseticidas fosforados fenitrotion e triclorfon que controlaram o inseto em 84,91 e 94,34%,

respectivamente, como para o B. thuringiensis nas duas maiores dosagens, resultando em

mortalidade superior a 90%, eqüivalendo-se aos inseticidas químicos (Tabela 2). Bavaresco

(2004) verificou resultados semelhantes quando avaliou o efeito de fenitrothion e triclorfon em

lagartas grandes aproximadamente 1,5 cm (3-4 ínstar) de A. sphaleropa, obtendo um controle de

87,5%, 48 HAA para os dois inseticidas. Aliniazee (1974) também verificou resultado similar em

laboratório com formulações de B. thuringiensis onde estas causaram mortalidade de 100% em

lagartas de A. rosanus às 48 HAA.

Na avaliação realizada 72 HAA, observou-se que todos os inseticidas e dosagens avaliadas

foram eficazes no controle de lagartas de A. sphaleropa provocando uma mortalidade final entre

91,67 e 97,92 % (Tabela 2), sendo que o B. thuringiensis, independente da dosagem equivaleu-se

aos inseticidas fosforados fenitrothion e triclorfon no controle da lagarta-das-fruteiras.

3.2.2. Experimento em vinhedo comercial

No experimento conduzido em vinhedo comercial, foi observado que a presença de adultos de

A sphaleropa na armadilha de feromônio sexual foi constante durante todo o experimento,

observando-se um pico populacional no inicio de fevereiro (Figura 2). Neste trabalho, a população

de adultos foi monitorada somente para indicar a presença do inseto na área experimental, porém,

as aplicações foram realizadas por calendário a cada quinze dias.
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Figura 2. Variação semanal de machos de Argyrotaenia sphaleropa capturadas em armadilhas
delta instalada no interior de vinhedo da cultivar Cabernet Sauvignon, com indicação do momento
das quatro aplicações de inseticidas e a data de colheita dos frutos. Bento Gonçalves, RS, 2003 a
2004.
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Tabela 2. Número médio de lagartas (X ± EP) de Argyrotaenia sphaleropa vivas submetidas a diferentes tratamentos em laboratório

(Temperatura 26 ± 1º C, UR 70 ± 10%; Fotofase de 14 horas) e em vinhedo comercial da cultivar Cabernet Sauvignon. Bento Gonçalves, RS,

2004.

LABORATÓRIO VINHEDO

COMERCIAL

Tratamento Dosagem1 24 HAA2 48 HAA2 72 HAA2

i.a p.c N3,6 %MC4 N3,6 %MC4 N3,6 %MC4 % CPL5,6 %MC4

B. thuringiensis
(Dipel DF)

-- 50 3,60 ± 0,46ab 37,93 1,70±0,30b 67,92 0,30±0,21b 93,75 0,60±0,40b 83,33

B.thuringiensis (Dipel
DF)

-- 75 3,40±0,26b 41,38 0,20±0,15c 96,23 0,10±0,10b 97,92 0,40±0,4b 88,89

B.thuringiensis (Dipel
DF)

-- 100 2,80±0,26b 51,72 0,50±0,17c 90,57 0,40±0,16b 91,67 0,40±0,4b 88,89

Fenitrothion
(Sumithion 500 CE)

75 150 1,80±0,59b 68,97 0,80±0,58c 84,91 0,40±0,37b 91,67 0,20±0,2b 94,44

Triclorfon (Dipterex
500)

150 300 1,40±0,60b 75,86 0,30±0,34c 94,34 0,30±0,34b 93,75 0,20±0,2b 94,44

Testemunha -- -- 5,80±0,20a - 5,30±0,27a - 4,80±0,45a - 3,60±1,7a -
1Gramas ou mL de ingrediente ativo (i.a.) ou produto comercial (p.c.) por 100L de água;
2HAA: Horas Após a Aplicação;
3Número médio de insetos vivos por tratamento (N);
4Mortalidade corrigida por Abbott (ABBOTT, 1925);
5Cachos com presença de lagartas (CPL);
6Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P• 0,05).
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Na colheita, todos os inseticidas e dosagens avaliadas reduziram significativamente o dano

da lagarta-das-fruteiras nos cachos em níveis entre 83,33 a 94,44%, aonde as três dosagens de B.

thuringiensis se equivaleram ao controle observado com os inseticidas fosforados (Tabela 2).

Aliniazee & Jensen (1973), testaram o efeito de três formulações de B. thuringiensis

comparado com o inseticida químico Carbaryl para o controle de Desmia funeralis (Lepidoptera:

Pyralidae) verificando efeito similar da bactéria quando comparado com o Carbaryl na cultura da

videira. Resultado semelhante encontraram Biever & Hostetter (1975), ao testarem B.

thuringiensis para o controle de Paralobesia viteana (Lepidoptera: Tortricidae) na cultura da

videira, mesmo utilizando metodologias diferentes obteram bom controle do inseto. Broumas et

al., 1994 também observaram efeito positivo na utilização de B. thuringiensis em vinhedo

comercial para o controle de Lobesia botrana (Lepidoptera: Tortricidae), com controle

aproximado de 85% deste inseto.

Ifoulis & Savopoulou-Soultani (2004), estudaram em campo o efeito de B. thuringiensis

para o controle de L. botrana em onze cultivares de videira, sendo que a aplicação de B.

thuringiensis reduziu significativamente o dano deste inseto no vinhedo comercial.

Os resultados obtidos neste trabalho tanto em laboratório como em vinhedo comercial

demonstram a possibilidade de controle da lagarta-das-fruteiras com o inseticida biológico B.

thuringiensis o qual foi equivalente aos fosforados fenitrothion e triclorfon. Entretanto, para que

estes inseticidas sejam empregados de forma racional visando ao controle da praga na cultura da

videira, é necessário conduzir estudos associando a densidade populacional dos adultos

capturados nas armadilhas com o momento de aplicação dos produtos nas diferentes cultivares de

videira.

Como A. sphaleropa tem causado danos em diferentes fases da cultura, principalmente

nos racemos e alojando-se entre as bagas nos cachos, no período que antecede a colheita

(Bentancourt & Scatoni, 1986; Bentancourt & Scatoni, 1995; Bentancourt et al., 2003), B.

thuringiensis poderia ser uma alternativa para este período devido à ausência de carência

(Intervalo de Segurança). Por outro lado, caso a utilização dos produtos fosforados seja

imprescindível nesta fase devido ao ataque conjunto de outras pragas como o gorgulho-do-milho

Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae) (Afonso et al., 2005) ou a mosca-das-frutas

Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae) (Salles & Kovaleski, 1990) sensíveis a estes

inseticidas, as aplicações poderiam ser direcionadas a primeira geração da praga (setembro-

novembro) (Figura 1), com menores riscos de desequilíbrio para pragas secundárias.  A

formulação do B. thuringiensis (Dipel DF) em grânulos dispersíveis em água apresentou eficácia



15

biológica equivalente aos fosforados sendo mais uma alternativa que pode ser empregada no

controle da lagarta-das-fruteiras na cultura da videira.

4. CONCLUSÕES

Com base na variação semanal de machos, são observados quatro picos populacionais de

Argyrotaenia sphaleropa na cultura da videira da cultivar Cabernet Sauvignon em Bento

Gonçalves, RS;

 A temperatura média e a precipitação acumulada nos sete dias anteriores às avaliações

não influenciam o número de machos de A. sphaleropa capturados em armadilhas delta iscada

com feromônio sexual sintético;

Os inseticidas Bacillus thuringiensis var. kurstaki (Dipel DF 50, 75 e 100 g/100L)

fenitrothion (Sumithion 500 CE, 150 mL/100L) e triclorfon (Dipterex 500, 300 mL/100L) são

eficientes no controle de A. sphaleropa na cultura da videira.
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CAPITULO 2

EFEITOS DE NIM, PIRETRO NATURAL E EXTRATO PIROLENHOSO SOBRE O

DESENVOLVIMENTO DE Argyrotaenia sphaleropa (MEYRICK, 1909) (LEPIDOPTERA:

TORTRICIDAE) EM LABORATÓRIO.

1 INTRODUÇÃO

A. sphaleropa é uma espécie nativa da América do Sul ocorrendo no Uruguai (Ruffinelli

& Carbonell, 1953; Bentancourt & Scatoni, 1995), Argentina (Köhler, 1939), Bolívia, Perú

(Meyrick, 1909) e Brasil (Biezanko, 1961). É um inseto polífago, constituindo-se em importante

praga de frutíferas temperadas no Uruguai (Bentancourt & Scatoni, 1995; Nuñez et al., 2002) e no

Brasil, onde danifica o caquizeiro (Bavaresco, 2004; Manfredi-Coimbra et al., 2005), pereira

(Nora & Sugiura, 2001), pessegueiro (Botton et al., 2003a) e a videira (Biezanko, 1961; Botton et

al., 2003b).

Poucas informações estão disponíveis em relação a alternativas de controle da praga nas

diferentes culturas que não seja o uso exclusivo de inseticidas químicos (Spinola, 1997, Nuñez et

al., 1998; Bavaresco, 2004). Porém, existe uma demanda crescente por métodos alternativos de

controle de pragas em substituição aos inseticidas fosforados, visando atender exigências para

enquadramento no sistema orgânico de produção (Kienzle et al., 1997, Vendramim, 1997;

Martinez, 2002). Neste sistema, o controle de pragas deve ser realizado através de métodos

preventivos, que incluem variedades resistentes, controle biológico natural, adubação orgânica e

manejo cultural com o objetivo de reduzir a incidência de insetos fitófagos (Pinheiro et al., 1995;

Altieri, 1999; Gonçalves & Boff, 2002). Também é preconizado o emprego de insumos não

sintéticos, com ênfase em inseticidas de origem microbiana ou derivados de plantas quando torna-
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se necessário intervir no agroecossistema (Vendramim, 1997, Brasil, 1999, Martinez, 2002,

Ifoulis & Savopoulou-Soultani, 2004). Os inseticidas naturais, normalmente, não apresentam

problemas de contaminação ambiental, resíduos nos alimentos, efeitos prejudiciais a organismos

benéficos e seleção de insetos resistentes (Schmutterer, 1988, Jacobson, 1989; Schmutterer, 1990,

Vendramin, 1997).

As pesquisas envolvendo plantas inseticidas têm se concentrado principalmente no

emprego do nim Azadirachta indica (Meliaceae) (Schmutterer, 1990; Mordue & Blackwell, 1993;

Hansen et al., 1994) sendo esta uma das espécies mais estudadas para o controle de pragas

(Schmutterer, 1988; Schmutterer, 1990; Hansen et al., 1993; Rodríguez, 1996; Martinez, 2002) e

no emprego do piretro natural extraído das flores do Chrysanthemum cinerariaefolium (Trev)

(Compositae) (Guerra, 1985; Tamm et al., 2004; Wyss & Daniel, 2004; Cravedi et al., 2004).

Outro composto que tem sido comercializado para o controle de pragas na produção

orgânica é o extrato pirolenhoso ou também conhecido por "pyroligneous acid", produto obtido

através da condensação da fumaça produzida durante a carbonização da madeira (Encarnação,

2001, Zanetti et al., 2003, Guirra, 2005). O extrato pirolenhoso é composto principalmente pelo

ácido acético, metanol, acetona e fenóis que em hipótese, apresentariam propriedades inseticidas

(Miyasaka et al., 1999; Glass & Souza, 2001; Souza Silva, 2003; Zanetti et al., 2003). O extrato

tem sido pesquisado e utilizado principalmente no Japão onde é empregado como fertilizante

inferindo-se que o mesmo também atua no controle de pragas e doenças (Tsuzuki et al., 2000;

Biocarbo, 2004).

Neste sentido, avaliaram-se o efeito do óleo de nim (Natuneem), do piretro natural e do

extrato pirolenhoso (Biopirol) sobre lagartas da referida praga em laboratório, visando selecionar

compostos eficientes para o manejo de A. sphaleropa no sistema orgânico de produção de videira.
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2 MATERIAL DE MÉTODOS

2.1 Obtenção e Criação de Insetos

Os insetos utilizados nos experimentos foram obtidos da criação de A. sphaleropa mantida

no Laboratório de Entomologia da Embrapa Uva e Vinho (25 + 3ºC, umidade relativa de 70 +

10% e fotofase de 12 horas), em dieta artificial (Manfredi-Coimbra et al., 2005), seguindo a

metodologia preconizada por Parra (1996).

2.2 Bioensaios de ingestão em folhas de videira

Discos de folhas com seis centímetros de diâmetro, da cv. Chardonnay foram imersos por

15 segundos em calda inseticida contendo os respectivos tratamentos (Tabela 1). Os discos

foram secos à sombra por duas horas e transferidos em número de três para o interior de potes

plásticos (5,5 com de largura e 8,5 cm de diâmetro) recebendo em seguida nove lagartas de A.

sphaleropa medindo aproximadamente 1,0 cm (3º instar).

 O experimento foi conduzido no delineamento inteiramente casualizado, utilizando-se dez

repetições (pote plástico) por tratamento. O número de lagartas vivas foi avaliado 24, 48, 72, 96 e

120 horas após aplicação (HAA) dos inseticidas.

Tabela 1. Inseticidas avaliados para o controle de Argyrotaenia sphaleropa em laboratório. Bento

Gonçalves, 2004.

Produto Nome comercial Concentração
 i.a (ppm)

Empresa fabricante Dose2

(mL/100L)
Óleo de nim
 (Azadirachta indica)

Natuneem 1500 Natural Rural 250

Óleo de Nim
 (Azadirachta indica)

Natuneem 1500 Natural Rural 500

Piretro natural A definir N.I1 BioControle 250
Piretro natural A definir N.I BioControle 500
Extrato Pirolenhoso Biopirol 7 M ---- Biocarbo 250
Extrato Pirolenhoso Biopirol 7M ---- Biocarbo 500
Água destilada Testemunha ----- ----

1 Concentração não informada pela empresa fabricante por ser importado e estar em fase de pesquisa
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2.3 Biologia comparada de A. sphaleropa em dieta artificial contendo diferentes inseticidas

As formulações comerciais contendo nim e extrato pirolenhoso que não apresentaram

mortalidade significativa no experimento conduzido sobre hospedeiro natural (item 2.2) foram

incorporados à dieta artificial (Manfredi-Coimbra et al., 2005) visando avaliar o efeito dos

produtos sobre o desenvolvimento da lagarta-das-fruteiras em laboratório.

Os inseticidas foram misturados aos ingredientes da dieta durante o preparo seguindo a

metodologia descrita por Vendramim (1997) na proporção de 20%, ou seja, 200 mL da calda

inseticida nas respectivas concentrações para cada 1000g de dieta. A calda inseticida foi

adicionada a dieta ao final do preparo, quando a mesma encontrava-se na temperatura aproximada

de 50º C, mantendo-se um tratamento testemunha (dieta sem a incorporação de inseticidas). A

quantidade de calda inseticida utilizada foi descontada do total de água empregada (900 mL) na

dieta. Os seguintes tratamentos e concentrações foram avaliados incorporados a dieta artificial:

D1: Natuneem, 250 mL/100 L, D2: Natuneem, 500 mL/100L, D3: Biopirol 250 mL/100L, D4:

Biopirol 500 mL/100L, D5: Dieta artificial sem a incorporação dos inseticidas.

Após o preparo, as dietas foram vertidas em tubos de vidro (8,5 x 2,5 cm), procedendo-se

à “inoculação” de 100 lagartas recém-eclodidas de A. sphaleropa por tratamento, utilizando o

delineamento experimental inteiramente casualizado.

Após a “inoculação” das lagartas, os tubos foram colocados em câmara ambiente para

germinação do tipo BOD (FANEM modelo 347-CDG), acompanhando-se diariamente o

desenvolvimento dos insetos.  Ao atingir a fase de pupa, estas foram retiradas com auxílio de

pinça e transferidas individualmente para tubos de vidro (2,5 x 8,5 cm), contendo no interior papel

filtro umedecido com água destilada,  fechados com filme de PVC (Magipack).

A separação dos sexos foi feita baseando-se em características morfológicas do adulto

(Bentancout & Scatoni, 1986) e a razão sexual calculada através da fórmula rs = nº de fêmeas / nº

de fêmeas + nº de machos.

A fecundidade, fertilidade e longevidade de A. sphaleropa foi avaliada individualizando-

se 20 casais por tratamento, em gaiolas de PVC transparentes semi-flexíveis (copos invertidos),

com capacidade de 300 mL, contendo na sua extremidade superior (fundo do copo) um pequeno

orifício tamponado com tecido voil para permitir a renovação do ar. Os copos foram dispostos

sobre placas de Petri com 10 cm de diâmetro sendo que os próprios copos serviram de substrato

para postura. Os adultos foram alimentados com solução de mel a 10%, fornecidos por

capilaridade através de roletes dentais mantidos em frascos de vidros com capacidade de 7 mL,

sendo o alimento renovado a cada dois dias. As posturas eram marcadas com caneta para

transparências e retiradas a cada dois dias, recortando-se a própria gaiola, sendo os adultos
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transferidos para as novas gaiolas e a mortalidade observada diariamente. A contagem dos ovos

foi realizada com auxílio de microscópio estereoscópio binocular (10X). Após a contagem, os

ovos foram incubados em tubos de vidro (2,5 x 8,5 cm), fechados com filme plástico de PVC

(Magipack) para avaliação da duração do período embrionário e viabilidade.

Os seguintes parâmetros foram avaliados: duração e viabilidade dos estágios de ovo,

lagarta, pupa, razão sexual, peso de pupas (com 24 horas de idade), fecundidade e longevidade

dos adultos. Com os dados obtidos foi calculada a tabela de vida de fertilidade para os diferentes

tratamentos (Silveira Neto et al., 1976).

2.4 Análise estatística

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste

de Tukey (p≤0,05) através do programa Genes (Cruz, 2001). Na correção da mortalidade usou-se

a fórmula de Abbott (Abbott, 1925).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Bioensaio de ingestão em folhas de videira

O piretro natural foi o único inseticida que provocou mortalidade significativa de lagartas

de A. sphaleropa resultando num controle de 47,8 e 55,6%, 24 horas após a aplicação (HAA), sem

haver diferenças significativas entre as doses 250 e 500 mL/100L respectivamente (Tabela 2).

Nesta avaliação, as mortalidades observadas com as formulações de Natuneem e Biopirol 7M

não diferiram da testemunha (Tabela 2). Às 48 HAA foi observado um aumento na mortalidade

das lagartas tratadas com o piretro natural (250 e 500 mL/100L) resultando em 53,4 e 64,8% de

controle, respectivamente (Tabela 2). Nesta avaliação, o Natuneem e o Biopirol 7M

independente da dose, continuaram apresentando mortalidade significativamente igual a da

testemunha.

Nas avaliações realizadas às 72, 96 e 120 HAA foi observado que o piretro natural

apresentou um incremento na mortalidade do inseto, resultando num controle final de 77,65 e

85,88% nas doses de 250 e 500 mL/100 L, respectivamente (Tabela 2). O Natuneem e o Biopirol
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7M proporcionaram mortalidade às 120 HAA de 16,47% e 11,8% respectivamente na maior

concentração (500 mL/100 L), sem entretanto, diferir da testemunha.

Bissolli et al., (2002) ao estudar a suscetibilidade dos insetos pragas dos citros Phylocnitis

citrella (Lepidoptera: Gracillariidae), Oncometopia facialis (Hemiptera: Cicadellidae),

Brevipalpus phoencis (Acari: Tenuipalpidae) em laboratório não observaram efeitos significativos

na mortalidade bem como efeitos deterrentes para a alimentação e oviposição quando o Biopirol

7M foi aplicado nas concentrações de 20 a 200 mL/100L).

A baixa mortalidade das lagartas observada quando o Biopirol 7M foi empregado pode

ser devido à aplicação do produto em laboratório, sobre folhas destacadas das plantas. Segundo

Esechei et al., (1998), Shibayama et al., (1998) e Tsuzuki et al., (2000), em condições de campo, o

extrato pirolenhoso ativaria substâncias do metabolismo secundário induzindo a resistência das

plantas ao ataque dos insetos. Além disto, existem indícios de que características físicas e

químicas, especialmente as quelatizantes presentes no extrato pirolenhoso, poderiam potencializar

a eficiência de produtos fitossanitários e a absorção de nutrientes em pulverizações foliares

(Zanetti et al., 2003). No entanto, segundo Zanetti et al., (2003) existe uma carência de

informações experimentais a este respeito, devendo ser avaliado em diferentes cultivos os

benefícios do emprego do produto.

Com relação ao nim, Aliniazee et al., (1997) avaliaram em laboratório, a formulação

Margosan-® (1000 ppm de azadirachtina) e obtiveram 100% de mortalidade de Archips rosanus

(Lepidoptera:Tortricidae) 48 HAA. Resultado similar foi observado por Subaharan & Regupathy

(2000) com óleo de nim (1500 ppm de azadirachtina) sobre Cydia leucostoma (Lepidoptera:

Tortricidade), também observando 100% de mortalidade às 48 HAA.

Kienzle et al., (1997) utilizaram o óleo emulsionável de nim NeemAzal® (5000 ppm),

durante dois anos em pomar orgânico de maçã, pêra, cereja e pêssego, na dosagem de 3 l/ha

obtendo controle do pulgão Dysaphis  plantaginea. (Hemiptera: Aphididae). De-Ling et al.,

(2000) verificaram que o óleo de nim, a 132 ppm de azadirachtina, aplicado sobre folhas de

algodoeiro (Gossypium hirstum) para o controle de lagartas (2º instar) de Helicoverpa armigera

(Lepidoptera: Noctuidae) reduziu em 76% a população 96 HAA, demonstrando ser uma

alternativa viável de controle desta praga.

De maneira geral, os resultados indicam que o nim é eficaz, principalmente, no controle de

lepidopteros, sendo que insetos das ordens coleoptera, hemiptera e ortoptera são menos sensíveis

a azadirachtina (Mordue & Nisbet, 2000, Martinez, 2002).  Em hipótese, a reduzida mortalidade

observada foi devido a qualidade do produto comercial pois, a dose empregada foi equivalente ao

avaliado para outras pragas da mesma família.
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No Brasil, como os produtos à base de nim são comercializados sem registro oficial que

informe a origem do nim bem como possuam uma garantia quanto à padronização da

concentração do ingrediente ativo, podem haver diferenças entre resultados de eficácia.



Tabela 2. Número médio de lagartas de A. sphaleropa vivas quando alimentadas com discos de folhas de videira em laboratório (Temperatura 26 ± 1º

C, UR 70 ± 10; Fotofase de 14 horas). Bento Gonçalves, RS, 2004.

Dose1

(mL/10

0L)

24 HAA5 48 HAA5 72 HAA5 96 HAA5 120 HAA5

Produto Nome

p.c. N2,4 %MC3 N2,4 %MC3 N2,4 %MC3 N2,4 %MC3 N2,4 %MC3

Óleo de Nim

(Azadiracta

indica)

Natuneem 250 9,0 ± 0,0      a A 0,0 8,8 ± 0,13        a A 0,0 8,7 ± 0,21        a A 0,0 7,9 ± 0,28    a B 7,0 7,9 ± 0,23       a B 7,0

Óleo de Nim

(Azadirachta

indica)

Natuneem 500 8,8 ± 0,13     a A 2,2
8,6 ± 0,16         a

AB
2,3

8,4 ± 0,27         a

AB
3,45

7,6 ± 0,34       a

BC
10,6 7,1 ± 0,35      a C 16,47

Piretro Natural A definir 250 4,7 ± 0,33     b A 47,8
4,1 ± 0,48        b

AB
53,4

3,0 ± 0,45         b

ABC
65,52 2,7 ± 0,52     b BC 68,2 1,9 ± 0,35       b C 77,65

Piretro Natural
A definir 500 4,0 ± 0,63    b A 55,6

3,1 ± 0,48      b

AB
64,8 1,8 ± 0,57        b B 79,31 1,5 ± 0,50    b B 82,3 1,2 ± 0,49      b B 85;88

Ext.Pirolenhoso Biopirol

7M
250 8,9 ± 0,10    a A 1,1

8,4 ± 0,31        a

AB
4,55

8,0 ± 0,30         a

AB
8,05 7,6 ± 0,34      a B 10,6 7,3 ± 0,42      a B 14,1

Ext.Pirolenhoso Biopirol

7M
500 8,9 ± 0,10    a A 1,1

8,6 ± 0,16       a

AB
2,3

8,2 ± 0,20       a

ABC
5,75 7,7 ± 0,30      a BC 9,4 7,5 ± 0,34     a C 11,8

Testemunha - - 9,0 ± 0,00    a A - 8,8 ± 0,10       a A - 8,7 ± 0,29     a AB - 8,5 ± 0,20      a AB 0,0 8,5 ± 0,26      a B -
1Gramas ou mL de ingrediente (i.a) ou produto comercial (p.c.) por 100 L de água;
2Número médio de insetos vivos por tratamento (N);
3Mortalidade corrigida por Abbott (1925);
4Médias (X ± EP) seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical e maiúscula na horizontal, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05);
5Horas Após Aplicação (HAA)
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3.2 Desenvolvimento de A.sphaleropa em dieta artificial contendo diferentes inseticidas

A duração da fase de lagarta foi de 21,12 dias na dieta contendo 0,25% de óleo de nim

(Natuneem), sendo inferior aos 24,34 dias observados no tratamento contendo 0,50% (Tabela 3).

Com relação ao Biopirol 7M, a duração da fase de lagarta foi de 21,22 (0,25%) e 20,87 (0,5%)

dias sem haver diferenças entre as concentrações (p<0,05). Em todos os tratamentos preparados

com extratos vegetais a duração da fase de lagarta foi maior (p<0,05), quando comparado com os

18,14 dias observados na testemunha (Tabela 3). Esse alongamento na duração da fase de lagarta

pode ser atribuído à presença de inibidores de crescimento, redução na alimentação e/ou menor

eficiência de conversão do alimento ingerido, o que segundo Tanzubil & McCaffery (1990),

ocorre quando insetos são colocados em ambientes com substâncias tóxicas. Um crescimento

mais lento, resultante da ingestão de extratos de meliáceas (Azadirahta indica, Melia azedarach e

Toona ciliata), também foi observado em larvas de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera:

Noctuidae) (Rodriguez & Vendramim, 1997), e também em Sesamia calamistis (Lepidoptera:

Noctuidae) e Eldana saccharina (Lepidoptera: Pyralidae) quando alimentadas com folhas de

milho (Zea mays) tratadas com óleo de nim (Coobeneem 9 ppm de azadirachtina) (Bruce et al.,

2004). Torres et al., (2001), também verificaram alongamento da fase larval de Plutella xylostella

(Lepidoptera: Plutellidae) resultante da ingestão de extratos vegetais de nim corroborando com os

dados deste experimento.

Por outro lado, a duração do estágio de pupa não foi afetado pela presença de extratos

vegetais não diferindo (p<0,05) da dieta sem inseticida (Tabela 3). Estes resultados corroboram

com os encontrados por Torres et al., (2001), que não encontraram influência de extratos aquosos

de Eugenia uniflora (Myrtaceae) e Prosopis juliflora (Mimosaceae) na duração do período pupal

de Plutella xylostella (Lepidoptera: Plutelidae). Resultados contrários encontraram Rodriguez &

Vendramim (1997) ao utilizarem extratos de folhas de meliáceas em dieta artificial para S.

frugiperda observando um alongamento na fase pupal. De-Ling et al., (2000) também verificaram

redução do peso de pupas e alongamento no número de dias desta fase ao estudarem o efeito de

óleo de nim (3000 ppm de azadirachtina) incorporado na dieta artificial em lagartas de

Helicoverpa armigera Hübner (Lepidoptera: Noctuidae) demonstrando que o produto afeta esta

fase do ciclo biológico.

A duração do período de ovo bem como do período de lagarta-adulto não foram alterados

devido a presença do Natuneem e do Biopirol 7M sem apresentar diferenças (p<0,05) entre os

tratamentos e a dieta sem inseticida (Tabela 3).

O peso de pupas de machos e fêmeas não apresentou diferenças significativas nas dietas

contendo inseticidas quando comparado com a testemunha (Tabela 4). Estes resultados
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concordam com os encontrados por Lowery & Smirle (2000), que ao avaliarem o peso pupal de

machos e fêmeas de Choristoneura rosaceana (Lepidoptera: Tortricidae) alimentados em dieta

artificial contendo óleo de nim/1800 ppm de azadiractina, não encontraram diferença significativa

no peso pupal para ambos os sexos. Resultados contrários encontraram Rodriguez & Vendramim

(1997) e Xie et al., (1994) que observaram pupas de S. frugiperda com menor peso quando

alimentadas com dietas contendo extratos vegetais, dentre eles o nim.   Segundo os autores, o

menor peso foi resultado da inibição da alimentação ou da menor eficiência de conversão de

alimento ingerido, pelas lagartas acompanhado na fase de pupa devido à presença de substâncias

inseticidas na dieta.

A viabilidade do estágio de lagarta nas dietas contendo Natuneem a 0,25% e 0,50%

apresentou-se significativamente inferior em relação à dieta testemunha, não diferindo entre as

doses (Tabela 4), enquanto que as que continham o Biopirol 7M igualou-se a testemunha (Tabela

4). A menor viabilidade da fase de lagarta observada no tratamento com óleo de nim -

Natuneem, demonstra a maior atividade inseticida do produto quando comparado com o extrato

pirolenhoso – Biopirol 7M. Estes resultados concordam com os encontrados por Rodriguez &

Vendramim, (1997) que  verificaram menor viabilidade desta fase na presença de dieta com

extratos de sementes da meliácea Cedrela odorata incorporada na dieta para S. frugiperda. Torres

et al., (2001) também verificaram menor viabilidade da fase larval de P. xylostella quando em

contato com extratos de vegetais o que corrobora os resultados de Shapiro et al., (1994). Estes

autores demonstraram variações no potencial inseticida agudo ou crônico como reguladores de

crescimento ou deterrentes da alimentação de insetos, dependendo da espécie vegetal empregada.

A viabilidade pupal foi menor (p<0,05) nas dietas contendo óleo de nim-Natuneem nas

concentrações de 0,25 e 0,5%, enquanto que para o Biopirol 7M (0,25 e 0,5%) não ocorreu

diferença significativa (p<0,05) quando comparado à testemunha (Tabela 4). Resultados

semelhantes encontraram Rodriguez & Vendramim (1997) que constataram menor viabilidade

pupal ao utilizarem extratos de sementes de Cedrela odorata incorporada à dieta artificial.

A razão sexual em todos os tratamentos foi semelhante, mantendo a proporção próxima a

1:1 entre o número de machos e fêmeas observados na dieta natural, não resultando em alterações

devido a presença de extratos vegetais (Tabela 4).

Não ocorreu diferença (p<0,05) para a longevidade média de adultos fêmeas em todos os

tratamentos com presença de extratos vegetais (Tabela 5). Os machos viveram aproximadamente

15 dias em todos os tratamentos contendo extratos vegetais, diferindo (p<0,05) significativamente

dos 19 dias observados na testemunha. Esta menor longevidade em machos discorda dos dados

encontrados por Bruce et al., (2004) que não verificaram diferenças na longevidade de machos e
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fêmeas Sesamia calamistis (Lepidoptera:Noctuidae) e Eldana saccharina  (Lepidoptera:

Pyralidae) quando alimentadas com folhas de  milho  que continham óleo de nim.

Foi observado uma redução significativa de 25% na fecundidade total somente no

tratamento contendo Natuneem (0,50%) (Tabela 5). A menor fecundidade encontrada na dieta

contendo óleo de nim (Natuneem a 0,5%) corrobora com os resultados de Koul (1998), que

verificaram redução na fecundidade e fertilidade de Brevicoryne brassicae L. (Hemiptera:

Aphidae) quando adultos do pulgão ficaram em contato com folhas de Brassica oleraceae

previamente pulverizadas com extrato de nim 3000 ppm inibiram em 50% a fertilidade e

fecundidade quando comparado com o tratamento testemunha.

Pôde-se observar um menor período de oviposição nos tratamentos com Natuneem

(0,50%) e Biopirol 7M (0,50) diferindo (p<0,05) da dieta testemunha. Nas menores

concentrações de Natuneem e Biopirol 7M, a fase de pré-oviposicao equivaleu-se à testemunha.

A duração média de uma geração (T) de A. sphaleropa, calculada através da tabela de vida

de fertilidade variou em função da concentração de extrato vegetal incorporada na dieta (Tabela

6). A menor duração de uma geração foi verificada na dieta sem presença de extratos vegetais

(36,98 dias) sendo que nas demais, houve um incremento neste período variando de 40,25 a 48,50

dias (Tabela 6).

A taxa líquida de reprodução Ro (número de vezes que a população aumenta a cada

geração), também apresentou diferença em função da concentração e ou do tipo de extrato vegetal

avaliado (Tabela 6). A menor taxa de reprodução foi encontrada na dieta contendo Natuneem

(0,50%) ficando em torno de 42,22, enquanto na dieta sem extrato vegetal foi de 147,00,

demonstrando uma menor capacidade de aumento da população na dieta contendo nim.  A razão

infinitesimal de aumento populacional (Rm) das dietas contendo extrato vegetal foram todas

inferiores à testemunha (Tabela 6).

A razão finita de aumento (λ) que representa o número de fêmeas adicionadas à população

por fêmeas numa unidade de tempo apresentou maior valor na dieta testemunha enquanto nas

demais dietas com extratos vegetais esta razão foi menor (Tabela 6). Além disto, a dieta

testemunha foi a que apresentou maior viabilidade total.

Através da utilização da tabela de vida de fertilidade, que é um critério de avaliação do

desempenho de uma dieta na criação de insetos (Parra, 1996), verificou-se que a presença de

extratos vegetais nas dietas artificiais afetou a duração em dias de uma geração, a taxa líquida de

reprodução, a razão infinitesimal de aumento populacional e a razão finita de aumento de A.

sphaleropa.



Tabela 3. Duração em dias dos estágios de ovo, lagarta, pupa, e período de lagarta à emergência do adulto de Argyrotaenia sphaleropa criada em dietas

artificiais com diferentes inseticidas. Temperatura de 26 ± 1º C, UR 70 ± 10%; Fotofase de14 horas.

ESTÁGIOS
DIETA OVO LAGARTA PUPA PERIODO

(LAGARTA-
ADULTO)

Natuneem, 0,25  % 6,75 ± 0,49 a n.s1 21,12 ± 0,55 b 6,85 ± 0,09 n.s1 30,58 ± 1,92 n.s1

(6,00 – 10,0) [70] (17 – 42) [76] (5 –11) [ 75] (25,58 – 38,00) [72]
Natuneem, 0,50 % 6,56 ± 0,59 a 24,34 ± 0,56 b 6,60 ± 0,09 30,84 ± 1,58

(6,00 – 8,00) [75] (19 – 38) [90] (4-12) [ 90] (26,58 – 36,00) [85]
Biopirol, 0,25 % 6,72 ± 0,5 a 21,22 ± 0,63 b 6,63 ± 0,76 30,24 ± 1,55

(6,00 – 9,00) [75] (17 – 42) [83]
(4-8) [82]

(24,75 ± 35,00) [80]

Biopirol,  0,50 % 6,58 ± 0,45 a 20,87 ±  0,24 b 6,68 ± 0,06 30,75 ± 1,85
(6,00 –11,00) [85] (18 – 33) [89] (6 – 8) [88] (26,71 ± 36,24) [85]

Testemunha 6,65 ± 0,56 a 18,14 ± 0,27 a 6,45 ± 0,09 30,20 ± 1,68
(6,00 – 8,00) [80] (16 – 31) [80] (4 – 9) [64] (26,63 – 35,62) [64]

Médias (± EP) seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05)
Valores entre parênteses indicam o Intervalo de Variação
Valores entre colchetes indicam o número de observações
1n.s – não significativo.



Tabela 4. Viabilidade dos estágios de ovo, lagarta, pupa, e período de lagarta à emergência de adulto (ciclo total), razão sexual e peso de pupas (X ± EP) de

Argyrotaenia sphaleropa em dietas artificiais com extratos vegetais. Temperatura: 26 ± 1ºC, UR 70 ± 10%. Fotofase: 14 horas.

VIABILIDADE (%) PESO DE PUPAS (mg)

DIETA OVO LAGARTA PUPA CICLO

TOTAL

RAZÃO

SEXUAL
MACHO FÊMEA

Natuneem, 0,25  %   88,85 ± 7,19 a

(475)

76,00  ±  3,15 b

(100)

75,00 ±  4,22 b

(76)

50,64  b

(100)

   0,61 n.s1

(75)

19,46 ± 3,57  n.s1

(9,00 - 35,00)

32,47 ± 7,04  n.s1

(17,00 – 43,00)

Natuneem, 0,50 % 48,85 ±  12,98 b

(488)

75,00 ±  3,01 b

(100)

75,75 ±  4,51 b

(90)

27,75  c

(100)

0,60

(93)

19,21 ± 3,58

(9,00 – 34,00)

31,00 ± 5,54

(15,00 – 45,00)

Biopirol, 0,25 % 56,72 ±  13,05 b

(721)

83,00 ± 4,38 a

(100)

87,95 ± 3,76  a

(83)

41,40  b

(100)

0,59

(82)

19,58 ± 3,68

(9,00 – 37,00)

32,49 ± 5,04

(19,00 – 43,00)

Biopirol, 0,50 % 58,54 ±  25,48 b

(322)

89,00 ±  3,12 a

(100)

94,38 ±  3,76 a

(84)

49,17  b

(100)

0,57

(89)

19,54 ± 4,25

(9,00 – 35,00)

32,15 ± 6,30

(16,54 – 42,00)

Testemunha 92,00± 11,00 a

(594)

84,00 ± 4,11 a

(100)

98,00 ±  4,85 a

(64)

75,73  a

(100)

0,57

(80)

19,95 ± 3,95

(10,00 – 36,00)

32,09 ± 6,47

(16,00 – 42,00)

Médias (± EP) seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05)
Valores entre parênteses indicam o número de observações
1n.s – não significativo



Tabela 5. Longevidade de fêmeas e machos, período de oviposição (dias) e fecundidade de adultos (diária e total)  de Argyrotaenia shaleropa criada em

dieta artificial contendo extratos vegetais. Temperatura: 26 ± 1º C, UR 70 ± 10%, Fotofase: 14 horas.

Médias (± EP) seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05)
Valores entre parênteses indicam o Intervalo de Variação
Valores entre colchetes indicam o número de observações
1n.s – não significativo

Dieta Fêmeas Machos Período de.

Oviposição

Fecundidade Diária Fecundidade Total

Natuneem, 0,25  % 19,5 ± 1,64

(8-29) [20]

n.s1 14,81 ± 1,44

(6-27) [ 20]

b 6,31 ± 0,67

(3-13) [16]

a 51 ± 3,68

(33 – 91) [16]

n.s1 340 ±  31

(167 – 822) [ 16]

a

Natuneem, 0,50 % 20,1 ± 1,93

(8-31) [20]

16,2 ± 2,29

   (2-28) [20]

b 4,73 ± 0,66

(1-11) [15]

b 55 ± 3,92

(30-83) [15]

257 ± 36,8

(30-611) [15]

b

Biopirol, 0,25  % 22 ± 2,16

(7-33) [20]

17,33 ± 2,12

(7-30) [20]

b 6,25 ± 0,76

(1-11) [12]

a 67 ± 4,2

(50-97) [12]

326 ± 55,8

(50-638) [12]

a

Biopirol, 0,50  % 17,57 ± 2,00

(5-31) [20]

14,07 ± 1,41

(7-23) [20]

b 5,2 ± 0,7

(1-9) [14]

b 62,5 ± 7,85

(14 – 80) [14]

310 ± 48,0

(14 – 579) [14]

a

Testemunha 19,23 ± 2,08

(5-36) [20]

19,76 ± 2,48

(6-37) [20]

a 6,30 ± 0,452

(1–9) [17]

a 51,3 ± 4,4

(13-86) [17]

342 ± 31,1

(26 - 507) [17]

a
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Tabela 6. Duração média de uma geração (T), taxa líquida de reprodução (Ro), razão infinitesimal de

aumento (Rm) e razão finita de aumento (λ) para Argyrotaenia sphaleropa, criada em dietas artificiais com

extratos vegetais. Temperatura 26 + 1ºC, UR  70 + 10% e fotofase de 12 horas.

Dieta T (dias) Ro Rm λλ

Natuneem,  0,25  %
41,64 112,17 0,11329 1,11990

Natuneem, 0,50 % 43,14 42,22 0,08670 1,09057
Biopirol, 0,25  % 48,50 99,24 0,09470 1,09933
Biopirol, 0,50  % 40,25 105,00 0,11562 1,12257

Testemunha 36,98 147,01 0,13495 1,14448

4. CONCLUSÕES

Os inseticidas orgânicos Natuneem e Biopirol 7M, ambas a 0,25% e 0,50%, não causam

mortalidade significativa de lagartas de Argyrotaenia sphaleropa quando aplicados sobre folhas

de videira em laboratório, até 120 horas após o tratamento.

O piretro natural (0,50%) é eficiente no controle de lagartas (3-4 ínstar) de A. sphaleropa

quando aplicados sobre folhas de videira em laboratório, até 120 horas após o tratamento.

O óleo de nim Natuneem (0,25 e 0,50%) adicionado à dieta de A. sphaleropa provoca um

aumento na duração da fase de lagarta, menor viabilidade na fase de lagarta e pupa, menor

longevidade de machos, menor fecundidade além de afetar negativamente o número em dias de

uma geração.

O extrato pirolenhoso Biopirol 7M (0,50%) adicionado a dieta artificial de A.

sphaleropa, provoca aumento na duração da fase de lagarta, reduz a longevidade de machos e o

período de oviposição sem afetar a fecundidade.
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CAPÍTULO 3

SELETIVIDADE DE INSETICIDAS UTILIZADOS NA CULTURA DA VIDEIRA SOBRE

Trichogramma pretiosum (Riley, 1879) (HYMENOPTERA:TRICHOGRAMMATIDAE) EM

LABORATÓRIO

1 INTRODUÇÃO

Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) (Lepidoptera: Tortricidae) é uma praga polífaga

que tem causado danos em frutíferas de clima temperado no Sul do Brasil (Botton et al., 2003a;

Botton et al., 2003b, Bavaresco, 2004, Manfredi-Coimbra et al., 2005) e no Uruguai (Bentancourt

& Scatoni, 1995; Nuñez et al., 2002). Dentre as espécies de importância econômica, a videira tem

sido uma das mais prejudicadas embora a intensidade de dano pode variar conforme o ano

(Bentancourt & Scatoni, 1995; Botton et al., 2003a).

Para o controle da espécie, são empregados praticamente inseticidas químicos (Bavaresco, 2004)

havendo a necessidade de se encontrar substitutos para estes insumos com destaque para o uso de

extratos de plantas e inseticidas microbianos, principalmente na produção orgânica (Vendramim,

1997; Martinez, 2002; Knight et al., 1998; Pszczolkowski et al., 2004; Ifoulis & Savopoulou-

Soultani, 2004; Morandi Filho et al., 2004).

O emprego de inseticidas microbianos e/ou de origem botânica são preconizados como

preferenciais para o controle de pragas por serem considerados compatíveis com outras táticas de

manejo, principalmente o controle biológico através do uso de parasitóides (Gonçalves-Gervásio

& Vendramim, 2004). Entretanto, vários autores têm demonstrado uma resposta diferenciada dos

inimigos naturais em função da aplicação de tais inseticidas levando à necessidade de se gerar

informações específicas para cada formulação, inimigo natural e sistema de produção (Klemm &
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Schmutterer, 1993; Cano & Gladstone, 1994; Viñuela et al., 1997; Medina et al., 2001; Hohmann

et al., 2002; Viñuela, 2002; Gonçalves-Gervásio & Vendramim, 2004; Mourão et al., 2004b; Silva

& Martinez, 2004).

 Dentre os agentes de controle biológico de insetos-praga, os parasitóides de ovos do

gênero Trichogramma possuem distribuição mundial, estando associados a várias espécies

hospedeiras, inclusive já tendo sido relatado parasitando ovos de A. sphaleropa na cultura da

videira (Basso et al., 1998; Basso et al., 1999). Além disso, parasitóides do gênero Trichogramma

foram escolhidos para serem uma das espécies-padrão, recomendadas na União Européia, pela

"International Organization for Biological and Integrated Control of Noxious Animals and Plants

(IOBC), West Palaearctic Regional Section (WPRS)", para avaliar o efeito de pesticidas sobre

inimigos naturais quando do registro de novas moléculas.

Considerando que a associação entre inimigos naturais e o emprego de extratos vegetais

ou inseticidas microbianos pode se constituir numa alternativa viável para o manejo de pragas na

cultura da videira, principalmente em sistema de produção orgânica, objetivou-se avaliar, em

laboratório o efeito do óleo de nim (Natuneem), do piretro natural, do extrato pirolenhoso

(Biopirol 7M) e do Bacillus thuringiensis (Dipel DF) sobre adultos do parasitóide de ovos T.

pretiosum (Riley, 1879) (Hymenoptera: Trichogrammatidae) comparando-os com o inseticida

organo-fosforados utilizado como padrão fenthion (Lebaycid 500).

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local de condução dos experimentos

Os experimentos foram conduzidos no laboratório de Biologia de Insetos, Controle

Biológico e de Pesticidas e Drogas do Departamento de Fitossanidade (DFs), Faculdade de

Agronomia “Eliseu Maciel” (FAEM), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Pelotas, RS, na

temperatura de 25±1oC, UR 70±10% e fotofase de 14 horas.
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 2.2 Inseticidas avaliados

Os inseticidas avaliados (Tabela 1) são produtos recomendados na produção orgânica

(Brasil, 1999) sendo comparado seu efeito com inseticidas fosforados registrados para uso na

cultura da videira. Na testemunha foi aplicado somente água destilada.

Tabela 1. Inseticidas avaliados nos testes de seletividade sobre adultos de Trichogramma pretiosum

Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae)

Produto Nome comercial Empresa fabricante Dose1 Grupo químico

Fenthion2 Lebaycid 500 Bayer 100 Organofosforado
Óleo-de Nim
(Azadirachta indica)

Natuneem Natural Rural 500 Natural

Bacillus thuringiensis Dipel DF Iharabras 100 Biológico
Piretro Natural A definir Biocontrole 250 Natural
Piretro Natural A definir Biocontrole 500 Natural
Extrato Pirolenhoso Biopirol 7 M Biocarbo Ltda 500 Natural
Água destilada Testemunha ----- ----

1 Gramas ou mL de produto comercial por 100 litros de água;
2 Usado como inseticida padrão.

2.3 Efeito de inseticidas sobre Trichogramma pretiosum

A medodologia de avaliação seguiu a preconizada pela IOBC/WPRS para testes de

seletividade com parasitóides do gênero Trichogramma (Hassan et al., 2000; Hassan &

Abdelgader, 2001). A aplicação dos inseticidas foi realizada com pulverizador manual de 580 mL

da marca Guarany®, proporcionando um depósito de calda entre 1,5 a 2,0 mg.cm-2, aferido

mediante balança eletrônica de precisão.

Os parasitóides T. pretiosum utilizados nos experimentos foram oriundos de criação em

laboratório, em câmaras climatizadas (temperatura 25±1ºC, UR 70±10% e fotofase 14 horas)

utilizando-se ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera:

Pyralidae) inviabilizados em lâmpada germicida (Stein & Parra, 1987), criado conforme

metodologia descrita por Parra (1997).

Os testes de toxicidade foram conduzidos expondo-se os adultos (estágio mais sensível)

de T. pretiosum a resíduos secos de pesticidas (Tabela 1) pulverizados sobre placas de vidro de 2

mm de espessura e tamanho de 13 cm x 13 cm. Após a pulverização, as placas permaneceram à

sombra por 3 horas para secagem da calda, formando uma película seca do produto-teste.
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Gaiolas de exposição foram confeccionadas utilizando-se duas placas de vidro contendo o

produto-teste, servindo como fundo e cobertura e, uma moldura de alumínio composta por quatro

laterais (13 cm de comprimento x 1,5 cm de altura x 1 cm de largura) fixas através de presilhas

(Figura 2). Em três laterais da moldura de alumínio existiam seis orifícios para ventilação

(diâmetro aproximado de 1 cm) (Figura 2). Na quarta lateral, foram dispostos dois orifícios sendo

um maior (3,5 cm x 1 cm) utilizado para introdução dos ovos de A. kuehniella para serem

parasitados e fornecer alimento (3 g de gelatina, 100 mL de água e 200 g de mel) aos insetos em

teste e outro menor (diâmetro aproximado de 1 cm), utilizado para inserir os tubos de emergência

com os indivíduos a serem testados.

Cada tubo de emergência foi constituído por uma ampola de vidro transparente de 120

mm de comprimento por 20 mm de diâmetro em uma das extremidades e 7 mm na outra,

contendo no seu interior, um círculo de 1 cm de diâmetro com 350±50 ovos previamente

parasitados, aderido a uma tira de papel de 80 mm de comprimento por 15 mm de largura com

três finos filetes de alimento (Figura 2).

Os tubos de emergência com adultos de T. pretiosum com cerca de 24 horas de idade

foram conectados às gaiolas de exposição após secagem da calda pulverizada, permitindo a

entrada dos insetos no interior da gaiola. Para acelerar a saída dos insetos dos tubos de

emergência, foi aumentada a intensidade luminosa da sala durante o período de conexão, que foi

de 16 horas. Após este período, os tubos de emergência foram desconectados e mantidos por mais

três dias para que ocorresse a total emergência dos adultos, sendo estes utilizados no cálculo do

número de indivíduos que entraram na gaiola. Um sistema de sucção de ar constituído por bombas

de aquário com fluxo invertido e mangueiras foi conectado às gaiolas de exposição durante todo o

período de condução do experimento, evitando o aumento na concentração de gases tóxicos no

ambiente interno das gaiolas.

Seis horas após a desconexão dos tubos de emergência, cartões contendo 3 círculos de 1

cm de diâmetro com 350±50 ovos de A. kuehniella inviabilizados e alimento foram oferecidos às

24 (três cartões), 48 (dois cartões) e 96 (um cartão) horas após pulverização, para serem

parasitados por fêmeas remanescentes de T. pretiosum. Foi totalizado um período de cerca de 150

horas (aproximadamente seis dias) em que ovos do hospedeiro ficaram disponíveis para o

parasitóide (Figura 4).

Sete dias após a aplicação, as gaiolas foram desmontadas e os cartões contendo ovos do

hospedeiro retirados das mesmas, transferidos para placas de petri descartáveis e incubados nas

mesmas condições do teste por mais três dias, para que todos os ovos parasitados se tornassem

escurecidos permitindo a contagem.
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O número de fêmeas em cada gaiola foi determinado através da contagem do número de

ovos parasitados em cada círculo de 1 cm de diâmetro utilizado na confecção do tubo de

emergência multiplicado pelo número de parasitóides por ovo da população do inseto. O valor

obtido foi subtraído do número de adultos que permaneceram no interior do tubo de emergência e

multiplicado pela razão sexual da população. As variáveis número de parasitóides por ovo e razão

sexual foram obtidos mediante avaliação de 4 círculos de 1 cm de diâmetro contendo ovos

parasitados, sendo estes círculos retirados do mesmo cartão utilizado na confecção dos tubos de

emergência.

O número de ovos parasitados divididos pelo número de fêmeas que entraram na gaiola

calculou-se o número médio de ovos parasitados por fêmea de T. pretiosum de cada tratamento

para mensurar a capacidade de parasitismo.

A redução na capacidade de parasitismo dos produtos-teste foi comparada com a

testemunha (água destilada) sendo calculado através da fórmula RP = [1 - (P/p)*100], onde RP é a

porcentagem de redução no parasitismo, P é o valor do parasitismo médio para cada produto e p

representa o parasitismo médio observado para o tratamento testemunha. Com base na

porcentagem de redução no parasitismo, os pesticidas testados foram classificados pela escala da

IOBC/WPRS em: 1) inócuo (<30%); 2) levemente nocivo (30-79%); 3) moderadamente nocivo

(80-99%) e; 4) nocivo (>99%).

Foram utilizadas quatro repetições, em delineamento inteiramente casualizado, sendo cada

gaiola considerada uma unidade experimental. Os resultados obtidos, referentes à contagem do

número de ovos parasitados por fêmea, foram testados quanto à normalidade da distribuição dos

resíduos, sendo necessário a transformação para •x. Posteriormente, os dados transformados

foram submetidos à análise de variação e as médias dos tratamentos comparadas (á = 0,05) pelo

teste de agrupamento Scott & Knott (Scott & Knott, 1974)
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FIGURA 2. Placas de Vidro, Ampolas e Gaiolas de exposição. Foto: Giolo, 2005

                            
               FIGURA 3. Gaiolas com os cartões de exposição para parasitismo de T. pretiosum. Foto:

Giolo, 2005.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número médio de ovos parasitados por fêmea de T. pretiosum variou significativamente

entre os pesticidas testados (Tabelas 3). Na testemunha (água destilada), os valores obtidos foram

de 42,1 ovos parasitados por fêmea sendo que na metodologia padronizada pela IOBC/WPRS

com a espécie Trichogramma cacoeciae Marchal, um número mínimo de 15 ovos parasitados por
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fêmea é necessário para validar o experimento (Hassan et al., 2000). Embora, para T. pretiosum

este limiar inferior ainda não foi estabelecido, nos estudos conduzidos no Brasil (Grützmacher et

al., 2004) este número tem ficado próximo ao obtido neste trabalho.

Os inseticidas Natuneem®, Biopirol 7M® e o Dipel DF® foram classificados como inócuos

(classe 1), pois reduziram menos de 30% a capacidade de parasitismo das fêmeas de T. pretiosum

(Tabela 3).  Resultados similares foram obtidos por Takada et al. (2001), quando avaliaram o

efeito de B. thuringiensis sobre Trichogramma dendrolimi Matsumura (Hymenoptera:

Trichogrammatidae), demonstrando que a bactéria não afetou a emergência do parasitóide,

quando aplicado sobre os ovos parasitados de Mamestra brassicae (Lepidoptera: Noctuidae).

Busoli et al. (2003), ao estudarem a seletividade do extrato pirolenhoso sobre larvas da

joaninha Hippodamia convergens Guerin-Meneville, (Coleoptera: Coccinellidae) também não

observaram mortalidade significativa do predador nas dosagens avaliadas (0,5%, 1,0%, 2,0%,

2,5%). Neste caso, deve-se levar em consideração que os estágios imaturos dos predadores são os

mais sensíveis enquanto, para os parasitóides o mais sensível é o estágio adulto variando a

sensibilidade aos pesticidas quando comparado a fase adulta, dependendo do inimigo natural.

Oliveira et al. (2003), estudaram em laboratório o efeito de Azadirachta indica sobre o

parasitismo de T. pretiosum em ovos de A. kuehniella. As dosagens estudadas foram 250 mL/20L,

350 mL/20L e 400 mL/20L; os ovos de A. kueniella foram pulverizados com os tratamentos até se

obter melhoramento total de cartela (0,5 mL de calda/40 ovos), sendo os ovos logo após os

tratamentos, ofertados para o parasitismo das fêmeas durante 24 horas. O óleo de nim foi

prejudicial ao parasitismo de T. pretiosum, causando redução no parasitismo em relação à

testemunha, demonstrando que neste experimento o nim é nocivo ao parasitóide nas dosagens

estudas em condições de laboratório. Estes resultados diferem dos encontrados no presente

trabalho, podendo ser explicado pelo fato da utilização de formulação, concentrações e

metodologias diferenciadas.

Gonçalves-Gervásio & Vendramim (2004) avaliaram em laboratório o efeito do

tratamento de ovos de A. kuehniella com extrato de sementes de nim a 10% (1g do pó de semente

de nim para cada 10 mL de água) sobre o parasitismo de T. pretiosum. Os ovos foram imersos

antes e depois do parasitismo sendo observado que o extrato afetou a espécie, reduzindo

significativamente o número de ovos parasitados nas duas situações. Resultados similares foram

observados por Klemm & Schmutterer (1993) pulverizando ovos de Plutella xylostella (L.) com

óleo de nim na concentração de 0,2%. Os autores verificaram em laboratório uma redução do

parasitismo de ovos por Trichogramma principium Sug. Et Sor. (Hymenoptera:

Trichogrammatidae) e no campo por T. pretiosum. Raguran & Singh (1999) por sua vez, não

observaram efeito deletério da aplicação de óleo de nim em concentração de 5,0 mL/100L sobre
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ovos de Corcyra cephalonica (Stainton, 1865) (Lepidoptera: Pyralidae) parasitados por

Trichogramma chilonis. Isso em hipótese pode indicar que produtos à base de nim em

concentrações mais baixas e/ou através de diferentes formulações podem ser compatíveis com o

uso de parasitóides do gênero Trichogramma.

Silva & Martinez (2004) estudaram o efeito de óleo de nim sobre Cycloneda sanguinea L.

(Coleoptera: Coccinelidae) nos estágios de ovo, larva e adulto em laboratório, concluindo que

larvas pulverizadas com soluções de nim a 2,25 mL/L de água, apresentaram mortalidade

significativa. Porém, adultos originados das larvas tratadas com nim não apresentaram alterações

na razão sexual, fecundidade, fertilidade e longevidade da espécie.

O piretro natural, na menor dosagem avaliada (250 mL/100 L) foi classificado como

moderamente nocivo (classe 3) reduzindo a capacidade de parasitismo de fêmeas de T. pretiosum

em 98,58%. Viñuela et al. (1997) avaliaram em campo os efeitos secundários do piretro natural e

do nim sobre larvas de Chrysoperla carnea (Neuroptera: Chrysopidae) sendo que os dois produtos

foram considerados inócuos, classificados como classe 1 para esta espécie.

A maior dosagem do piretro natural (500 mL/100L) e o inseticida fenthion (utilizado

como inseticida padrão) foram classificados como nocivos (classe 4), reduzindo em 100% a

capacidade de parasitismo de fêmeas. Foi observado que com a redução da dosagem do piretro

natural a ação tóxica sobre o parasitóide foi pouco minimizada.

Neste trabalho, os testes de toxicidade realizados com adultos de T. pretiosum foram

conduzidos em laboratório, representando a situação mais critica para se avaliar um inseticida.

Neste caso, foi possível separar os produtos conforme seu efeito sobre a espécie T. pretiosum

sendo que o Natuneem®, Biopirol 7M® e Dipel DF® foram classificados como inócuos (Tabela 3).

Segundo a metodologia da IOBC/WPRS, nestes casos não haveria necessidade de outros testes em

casa de vegetação (semi-campo) ou a campo para avaliar a seletividade das formulações, pois

espera-se o mesmo comportamento dos parasitóides que o observado em laboratório. Entretanto,

no caso do piretro natural e do fosforado fenthion que foram classificados como moderamente

nocivos e ou nocivos, é fundamental que sejam conduzidos trabalhos em casa-de-vegetação e em

vinhedos comerciais para poder avaliar a persistência biológica e conseqüentemente estimar o

risco de intoxicação dos inimigos naturais em condições de campo.

Tabela 2. Efeito de inseticidas sobre a % de ovos parasitados por fêmea, redução (%) na

capacidade de parasitismo de Trichogramma pretiosum e classificação da toxicidade.

Temperatura 25±1ºC; UR: 70±10%; Fotofase: 14 horas. Pelotas, RS, 2004.
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Produto Nome

comercial

Dose1 Fêmeas/gaiola Ovos

parasitados/

fêmea2

RP3

(%)

Classe de

toxicidade4

Água destilada ----- ----- 147,44 ± 23,42 42,12 ± 6,63  a ----- -----

Bacillus

thuringiensis

Dipel DF 100 167,87 ± 11,54 35,64 ± 1,30  a 15,37 1

Piretro Natural A definir 250 165,07 ± 20,54 0,60 ± 0,08    b 98,58 3

Piretro Natural A definir 500 121,21 ± 8,26 0,00 ± 0,00    b 100,00 4

Fenthion Lebaycid 500 100 151,28 ± 11,71 0,00 ± 0,00    b 100,00 4
1 Dose (g ou mL de produto comercial.100L),
2Médias (± EP) seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Scott & Knott (P < 0,05);
3RP = Redução na capacidade de parasitismo comparado com a testemunha;
4
Classes da IOBC para teste de toxicidade inicial sobre adultos: 1=inócuo (<30%), 2=levemente nocivo

(30-79%), 3=moderadamente nocivo (80-99%), 4=nocivo (>99%).

4. CONCLUSÕES

Os inseticidas Natuneem® (500 mL/100L), Biopirol 7 M® (500 mL/100L)  e Dipel

DF® (100g/100L) são inócuos aos adultos de Trichogramma pretiosum em bioensaio segundo

as normas da IOBC/WPRS;

O piretro natural (250 mL/100L) é moderadamente nocivo enquanto que  na dosagem de

500 mL/100 L equivale-se ao inseticida fenthion (Lebaycid 500®, 100mL/100L) sendo nocivo aos

adultos de T. pretiosum.
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